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RESUMO

Foi conduzido um experimento no municí-
pio paulista de Barra Bonita, com aplicações
aéreas, onde foram comparadas as distâncias de
deriva apresentadas por bicos de diversos tipos
posicionados em ângulos diferentes. As aplica-
ções foram feitas com uma solução de água con-
tendo 0,1% de corante Lissamine Turquesa, com
gasto de 30 1/ha.

Os resultados mostraram a influência do
ângulo formado pelos bicos em sua colocação na
barra de pulverização e a influência do diâmetro
das gotas de pulverização no efeito da deriva.

Os bicos cônicos D8-45 montados com
capa -•Raindrop - reduziram significativamente o
tamanho das gotas, o mesmo acontecendo com o
bico <•Solid Stream, posicionado a 45°.
UNITERMOS: Gotas de pulverização, aplica-

ção aérea, deriva.

SUMMARY

This paper deals with the droplet sizes and
spray distribuition with several types of spray
nozzles and different nozzles angles. The results
were obtained by flight tests using a coloured
dye.

It was clearly demonstrated that nozzle an -
gle has a very great effect on droplet size and
hence spray drift.

Among the nozzles tested the D8 -45 with
the Raindrop cap offered the greatest advantages
in reducing the number of small droplet and
hence the r isk of dri ft. Good results presented
by the solid stream nozzle at 45° angle, too.
KEYWORDS: droplet size, aerial application,

dri ft.

INTRODUÇÃO

Um esforço razoável foi levado a
efeito no passado para a comparação
de deriva e objetivos a serem
alcançados entre aplicações aéreas e
terrestres (3). Os resultados alcançados
por Ware et al. (6) mostraram que
havia maiores possibilidades de se
conseguir uma pulverização no alvo,
portanto com pouca deriva, através de
aplicações com equipamento terrestre e
durante as primeiras horas da manhã.
Porém, muitas vêzes essa aplicação
terrestre torna-se impraticável, como é
o caso de locais com clima muito
úmido que não permite a utilização de
equipamento terrestre, ou insetos e
doenças que requerem um can-trole
imediato, ou ainda, a falta de mão de
obra treinada. Esses fatores existem
nas condições da agricultura brasileira,
como em culturas de soja. Convém sa-
lientar que 90% dos inseticidas empre-
gados na agricultura no estado de Ari-
zona, EUA, são aplicados com avião (2).
No Brasil, vem sendo muito empregada
a pulverização aérea de herbicidas,
principalmente em cana-de-açúcar; de
arbusticidas, em pastagens; e, de
desse-cantes, em soja.

Já foi bem estudada a teor ia e
mecânica do tamanho das gotas (8).
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Neste trabalho foi medida e com-
parada a variação de tamanho das go-
tas e portanto, a tendência de deriva
dos diversos tipos de bicos posiciona-
dos em diferentes ângulos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Com faixas de deposição de 10 m
de largura, com passagem do apare-
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lho em seu sentido vertical, foi conduzido
um ensaio em 11 de junho de 1976, no
município de Barra Bonita, SP.

Os tratamentos constaram da
pulverização de uma solução de água com
0,1% de corante Lissamine Turquesa,
com gasto de 30 1/ha, com diferentes
bicos de pulverização, posicionados em
ângulos também diferentes, e sob as se-
guintes condições:

As pulverizações foram feitas com
avião do tipo Cessna Ag-wagon, modelo
«C», munido de sistema hidráulico de
aplicação de líquido, com barra de pul-
verização e bicos.

Durante todo o período de aplicação
as condições climáticas permaneceram
estáveis, sem inversão. Muita ne-
bulosidade e muita umidade do ar. As
velocidades do vento foram registradas a
2,5 m de altura. A direção do vento
formava um ângulo de 90° com a linha
de vôo.

A amostragem de gotas foi obtida
colocando-se, em linha formando ângulo
de 90° com a direção do vôo, pequenos
bastões de madeira com cartões de papel
,,kromekote» de 2,50 x 0,80 m,
grampeados em sua parte superior.

Para a análise dos resultados foram
tomadas duas áreas de 0,01 m2 onde se
fez a contagem e a medição das gotas. O
tamanho das gotas foi estimado
utilizando-se um gráfico adequado para
a relação mancha de gota/tamanho de
gota.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados de número de gotas,
porcentagem de gotas reunidas por
grupo de tamanho e porcentagem de
volume de pulverização por grupo de
tamanho encontram-se nos quadros 1
e 2 e figura 1, respect ivamente.

No quadro 3 são apresentadas as
características de tamanho de gotas de
diversos bicos sob condições de labora-
tório. A porcentagem de volume da pul-
verização na categor ia de deriva, i.e. ,
abaixo de 100 µ de diâmetro, é
demonstrada para cada tipo de bico,
segundo Delavan Manf. Co. (2).

Reunindo-se em classes de por-
centagens de volume os dados da
figura 1, obtem-se o quadro 4.

A relação de deriva entre a veloci-
dade do vento e o tamanho da gota é
apresentada em trabalho de Eickestedt
(3).
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Quadro 3. Comparação de tamanho de gotas entre quatro tipos de bicos com taxas de fluxo e pressão
similares, em condições de laboratório.

Quadro 4. Porcentagem do volume de gotas de ensaio com aplicação aérea de defensivos agrícolas com
o avião Cessna Agwagon, em Barra Bonita, SP, em 1976.

Segundo Seimour e Byrd (5), a du-
ração da gota de pulverização depende
da temperatura e da umidade relativa
do ar.

Eickestedt (4) demonstra também
que com qualquer aumento de tempe-
ratura ou redução de umidade relativa
do ar, a deriva será mais acentuada.

Do exposto conclue-se que os da-
dos apresentados na figura 1 demons-
tram que o bico «Raindrop» proporciona
uma redução significativa na tendên-

cia da deriva, assim como também o
bico «Solid stream».

Este estudo conf irmou o realizado
por Ware et al. (7) onde ficou demons-
trado que o bico «Raindrop» depositou
25,7% a mais de pulverização no alvo
quando comparado com os bicos tipo
«Flooding».

Os resultados mostraram também,
como pode ser visto na figura 1, que o
posicionamento dos bicos a 45° oferece
um aumento do tamanho das gotas
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quando comparado com o posiciona -
mento a 90°.

Os bicos «Raindrop» e «Solid
stream» oferecem vantagens especiais
na aplicação de herbicidas, ou outros
produtos químicos, onde a deriva possa
causar danos à culturas vizinhas.
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